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Somos don rpm acreditam qun pôdn ser M)-

brmnaueira proiicua a Coadjuvaçño dos parm-hos

un reforma d'ente importante capitulo dc adminis-

tração publica.

Já no notam-.dente artigo o Iloixamns ¡odi-

nado; e é convicção nosaa rpm m~im n'cdto, co-

mo em muitos ol›_¡«-ctns dc scrviço publico, ao

acção' dasauctoridadna seculares consognira muito

peru-o, em quanto os paruchw se não rcsiilverciu

¡ttplumilqluea o caminho.

Advirtirsc, polém, (pic quando rallamos da

'intervenção do parocho, não nos rv-ferimoa a essa

'coadjuvnçño forçada, o pl't'stada com \'isiri-l ro-

pllguaacia noa actos da auctoridiulo civil, mas n

uma intervençiio aincora, ('OllRClelll'lllsll, e in›

'di'catita de quo com ella se procura cumprir um

'imprbterivel den-r.
_

_7 Teams para nós rpm quando ne. comognn-

'qual testa do cada pm'ochia estrvia colhendo um

lucel'tloto bem inmigcrado, tão illustrado cont.

'cmivam que veja todo o clai'igh, o conln-cvdor da

clpinhosa miaaño, de que ae iacmnbiu ao :tucvilnr

'o lmuoticio que lhc confrriram, hão do pouco a

pouco ir doanppaua-cnilo lllllittm dos lamenlavcis

prejuizos, rpm ainda hoje graaaam entre o povo,

'emuitoa males, qua de outro mudo nunca pode

rito nor rmlicalmentn ('lll'tltlus.

O¡ deveria¡ do parta-ho não sa limitam ao que

por ahi vemos fazor a mór pai'le d'ulios. Os devo-

Ílt) pllroullo "ñ“ 8'? I'UHHHH'NI (HII Illl/lll4tl'llr Os

lncl'alnentu¡ aos anus fia-games, c om !hr-n pro-

'fni'cionar omaaii'to de l|s-Il'-'lil'('ln 'ana oñicion di-

vidia; Coil-.cado em uma cc¡ ta circmnsrripçTm dc

*territorio para «cn-ir de guia aos Rum habitante*

tem cl'nniamla da fi-.licidade da vida fatura, o pa-

Y'uebo não tera brm deamnponhado a sua missao,

.e alia procurar que todos os' individuos entre-

guns ñ sua tiirm'çlln satisfaçam ir'euio mundo na

obrigações, de diñ'crentcs ordens, «pic Sobre cllea

pesam.
.

Ora 'um dos mais transmndnnlos deveras do

parecia) é, a. Ilosuo mr, procurar ostrcital' cada

Val' mais ol (lôcoa laçoa da familia ; fazer utciar

mais o santo amor, que liga os paes :tow-ntcs «pm

geraram, sentinwnto que a dr-piaração dos 005%

tumba pode fazer, e tem l'c-'uo cmbotar um porn-o,

MIM ('uio pri-ritmo gormi-u nada sorri capaz do

extinguir; ¡nostrar a tromvnda reaponuabilidade

que contráe perante Dona_ a boi'imladi' o a sua

propria rouscic-nciu, a. mao que lança de si o

o iuuocrntn a quem (lcu o ser; lcmbrar, final-

I'nentN, ii. umlher em quem se in-hc pouco viva a

chantith de amor matt-raul, que os incomluodoa

o a vergonha (se vergonha ha n'iaxo), porque

'minar creando nos prinmiros tcmpou, o SN¡ lilllu,

berllo amplamente compensadoa pelo prazer de o

\ 
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-'-Lib!~rdadc para todos! contimiou elle, vol-

tando-the a primitiva alegria.. Noto, Rage-ro, quo

tunada absolutamente disse contra. a senhora

condessa. , . l'l não to ponhaa a criar fantmums,

'dia rapaz; into não é motivo ocni para pertur-

bar a minha vida, nc-ni para to roubar o appeij.

"WH” fã¡ qui¡ na tu podcaseu, como o diabo cô-

gw, bivautiu' os tolhudoa das: easau do Pariz. . .

'Woman onde é rpm ae mii'roll Grandidier?

'digito que está no bilhar oatuduiulo arisinlm ma

@WO labcilas. E' uiu rapaz cuidadoso, que faz

Gullo por'priucipios... um original, tu 'aos ver...

Eita“ beiu certo que hadc agradar te tl. primeira

?Min í ~' -

' '-'M'ea pao tomara-rue 0 braço, o arrastava-me

Im Í sala' de bilhar. Havia na minha pobre cn-

' Mu titlilttlto da pr-,iieaiui-ntns, que ne chocavam

wiifammw. Uma-só idêa lncida havia ahi, que

exprimir ac por palavras. Minha mãe não

podia ter éalpudo. r_

" 'Into não éyuuia subfiaqucza, é uma bella o

  

vor mcdrar'e ilescnvolvor-so, pelas iudizivcis iu- l

bilm com que a natureza romuncra a. mãe Ipiu

cria soil lilho, e talvez mosmo pelos cominodos

que clio pudor-ii pri-starle no futuro. -

Derramrin polo povo catar-i doutrinm, mas

dcrraim-ui-as Cons-ciencioaa e inccsaantcnnento, n

\'Gl'ñu que não hão do \'olvcr muitos muros sem

(pic comuch a patcntcaiwae os seus bcncticoa ro<

sultados.

Trama fé que eller* fariam dempparocnr a

cxpmiçño doa lilhm de lcgililno Inatriinouio (\'(\.I'›

ganha das vergonhaslll), ai ipial aum isw acrzi

muito ditiicil pôr tcrmo.

Propagucui (pranto fôr poa-«ivcl mto* princi-

plos'; el'hlm'In-os ao povo sempre que ¡ml'u ISS!)

haja anuncio; trabalhem do coração para pôr um

dirpic ti. (lixsulllçño dos coatumcs, que ami-aço iu~

radir todaa as «clmaos' da aociodade; :wompauhcm

os meim indicados coma prudente Vigilancia dm

auctoridadca; e dopoiul sim, da-puia venha a. re8~

trirçño e a conccnlraçño (lata rmlm, sem receio

dos inliinticidioa.

Não »aba-mos bem se avançarmuoa um para-

(luxo (“Mudo que dc muitos crimcs são menos

culpados oa (pio os coinnicttvm, do quo a Sm'iw

dado, que oa leva a ('Olnllllelli'i'uu| um, c (ivpuia

os pune sort-,ralilonte por arpiillo 'nn-amo do. (pn-

u Si propria dovia pnnilcnciarao. l'olo nmnoa ó

into o cpm ha muito pensamos a ri-speito de mui-

toa crimes, eo (pio igualini-ntc ao nos aiiglira

vei'dadciro rc-Ialivamente ao inl'auticidio.

A Sociedade foi scmprc, e é ainda (imunida-

damnntc severa para com a mulher (pic tem a

infelicidade do ser mão; e n'essa demasia póde,

a nosso ver, ir buscar-se a origem de muitos in-

limticidioa. ›

Procvdn-se dirnrmmonte para com 084115-1 iu-

Í'olizea; ('ontiJqu-ae a tributar-lima o mc<mo rca.

pcito dc que nintoriorinmrto eram credoraa; dêem

Ne-lhn's 'mowtraa de quo o aeu prove-dimento aa

torna. menos dignas do doaprc-.o do rpm de com-

"limnlçñ": e tt'l'-St'-:l evitado muito infantii-¡dim

Achâmm sobre isto muito rasoarol que o ha

teiupo escrevia (-.m uma (liwc'i'tiiçiic› inaugural um

individuo, quo bojo é digno profa-usou' do. di-

reito cm a nossa universidade. i'azci \'CI' úuiulhI-r

quo a matornidade é a sua priori-ira honra, dizia

por t-Mlaa outras palavras o illustro "M'l'l'ttnl', n

ton-is l'eito dnaapparccer o inliinticidio do entro

os criou-.a punidos pelas nossas leia pcnaca.

Cunrluircmoa,

a *nos* _E

Os iorimr'a da oppoui !ao Í'allaram ha dias¡ de

um mudíog, que, iai-gundo (-llc~', torc logar (-Iu S.

.Pvdro do Sul, o pcrtcndcram tirar d'alii partido,

aprosuntandoo como uma manifestação dc desa-

gl'tulo pe'o governo actual.

.informados por pcsaoa,rpie nos merece todo

O (“redilo, pudemos :iasuverur !um mmsoa leitores

que tal meeting não pagan“ dc projocto, e que o

boa extravaganeia-r-m-chefu. Todm oa homens na

situaçao de meu pae teem o seu Grandidior, ea.

pr-cie do azemola_ humana, “tbm a qual adorme-

ce a conscir-ncia latigada. Um Grandidii-r (lavo

ter pi'cciwamonte a consistem-ia dc uni colI-hiio.

E' uni traate nocossario a todo o quo saíu da ia-

Iuilia. Não lrcsito em declarar que Grainlidii'r Õ

mais imli<pon<arel que a annhora marqneza, poa-

totpio a realiora mnrqueza Neji!, o fogo-tatoo, que

me tomou por um phm-ol, c (ple,' cm curta hora

noturna o maldila, ros li'z pci'der o vqrdadeiro

ruiuo Rolo-e o (Il'l'ntlt) da. vida.

O Grandidier é o elunwuto diraolrcnte, que

dcprava o coração e torna acoitavel a (pu-da.

Sam o Grandidier, que convm'te o liualo do abyn-

mo cm uma. camara !tdcrcçnda, onda pode habi-

tnr-ne a rigor, o hnmI-m, que cá“, assustar-nada

da. ana solidão, e levantar-soda todo |›lZil(lu_ Col.

chão, lhe digo cu, minha senhora, colchão fatal,

(l'ante niño estendido ao sopé do iuurol

Em apoio da minha opiniao sobre o pre-do-

miuio do Grandidicr, (IlIRHI'YHI'Ci a v. ex.“ que,

na conversação mou pm' pi'olllllit'ittl'a esta nomo

(icz \'i'zoa pulo nienos,nño tcndo fallado (br Rr-||l|()«

ra marqueza ao não uma vez. Eu tinha já adivi-

nhado o Grandidicr, no prsso quo ncm iuosmo

Bllspi-itavu a Monitora Illul'qnczu.

O Grandidier de nn-u pac (salttl'll com «Irei-

to no bilhar, onde incditara as suas'quatro tabel-

las longe do ruído e da multidão. Nilo prctundo

que elle me agrndasse á primeira vista, cousozm

l a

lim, que com clic se tinha em vista, ora mui dif- l á, rua nauseontas imunmdiciea; nllo sejam fact-ia

tiacutc do que ac lhe attrihniu.

Algum-i cavalheiros de b'. Pudro do Sul e

dos coma-lhos limítrofes quizer-nm, é Vcrdadc, cr-

l'crtllul' uma reunião parilica c intniramonto alheia

a lina politicos, para por cam modo mais num

voz «o pedir ao governo de S. ill. a continuar-?m

dos trabalhos da curada dc Avi-.im a Vizcu. Mas

SÔlltltrllIÚ-N ponderado polo RI'. ailiiiiiiistrador do

concelho do S. l'cdro do Sul qui', cmlmra foaao

muito justo o lim do tal reunião, poderia alguna¡

menos boni iotouciomulo, aproveitar-wo (la. ocul-

Nlño para. cxcilar o povo a column-.Her (“XCCKHM,

o que era umilo facil, em vista da mahpiorcnça

do povo para com o O*Cli\'?|(› de i'azmulu il'aqunl-

lc coorcllio; l'uaolrermn dc commuiu accordo dc-

uistir do pro¡<~cto, por ac'hari-m muito aeoaatas na'

razõI-a quo para isso so lhoa aprcacntavam.

Qui“e tambem dizer que a reunião tinha

em Vista fazer mudar a dirccç: o da aupraalita

estrada. E' ¡ganhar-nte incmu-ta. cata vcraño, llo

jr». então de harmonia a esso rcapc-ito todos oa po-

vos intcresaadoa. A rpiostâo de directriz ha muito

que acabou. lloIIVc-a no principio, é verdade, e

mui (lt'l):|ll(l¡l oi (-lla; mas aclualmoutc o (pio ua

povoa pontondom é que Bt'. conclui¡ tl estrada

do Aveiro a Vizcu, importandolhes pouco quo o

traçado soja mais por aqui ou mais por ali.

O :pro produziu a idéa do »irlctíng foi o nc-

nhum l'vullltlltltl¡ quo. -ao tem tirado das l'i'pro-

Heritagõia( das mnnicipalidados pedindo a corn-lu

não da estrada. llnjc retal em nuala.fazor-~c um

meetíug por qualqucr calma: (N povos ch. l'edro,

Oliveira de Frade!, etc. quiznram ncguir umoda,

fazendo o seu awe/[ag, e nós entendemos (piu ea-

taVam no aoa dirl-ito.

U rpm é para lamentar é que o governo sc

raça tS'ro rogado para acti 'ar a roudrucgño do uma

estrada. (lI- tão reconhecida utilidade.

Sc não soubessomou que elle tom sido surdo

aos clamores dos poros o ás rcprcecntaçõvs dm

¡minicipalidmlea, a¡nalançavamo-noa a. pcdir-lho

d'aqui (pio dirigiaac para tño importante ohjncto

um poucochinho da Buu actiiidado. Assim não

ouxamoa :ilil'csontzil' similhanto podido; mas não

podemos deixar dc lamantar c ccusurar tão noci-

va iucuria da parto do governo.

r-+_

Em Portugal não ac lii'l. o menor caao de

pôr em ¡Iria-'tica as mcdidas tendentes a couSc-gair

a salubridadc publica.

Quando \'il'cm por ahi as¡ auctoridadcs per-

corrcndo us riilli-i^(-iities c~talmlecimentoa, em quo

ao Vondcm gt-.ncros aliiuonticiiia, aoompanhmlim

do peritos, (pic cxamiuem Se ellos então em esta-

do do se poder fazer uso d'ellcs; quando as vi-

rom entrar nas pharmacias, e avorigoar se elias

('hbãt) providaw das drogas e medicamentos mais

importantes, e so @ati-a estao ou não dctcriormlos;

(plantio as virem impôr multas aos que lançarem

te a caporança do si-nhor comic; com aa preven-

çõcs, (pie eu tinha contra. ella, não podia agra-

dar-mo, mas que mc 'dosagradou menos do que

eu (mpi-rara, isso pmso aH'irinal-o. Era um Gran-

didicr do boa qualidade; tinha o titulo do barão

e una quinhcnlm 1mm do renda; bw-quontamr,

até ccrto ponto, a boa sociedade. E' "necessario

ter uma lortuna de principe para ter um Grandi-

dicr d'csta força.

Ao aprox¡marina-nos, abandonou um (-tfeito

(IB "etliÍlces-'ÂU NG lll'Pplll'Hvu para l'ecollli'çul',

dcpoia de' haver dado giz no taco. Sorria se~mo

corteznmnto, e vaio estcnder-me a iui'io sem tocar

no chapeu ncm largar a sua arma.-

Era um homem som idado, d'uma estatura

clávada e bom talhada, excollcnteiucute vex-

tido. T'azia um chapcusinho dc abas muito en-

curvadaw, sobre uma cabellcira de um louro ea.

coro, abundante, friaadn e provida de pomada.

Esta cabelloil'a I'Nuatara um rosto oaaen o angu-

loao como a caboça d'um Cavallo, com urna, fron-

te estreita, sobrancelhas arqueadas e vi 'mncnte

lançadas, llall'I. dviicado, cspartilhmlo, por assim

(li'la'l', comprido, um pouco (le-primitlo, ecnjaa al-

vaa vcnlas engrossavam do ri-ponte naa extri-Ini-

dades. N'esta figura, o nariz cru a. feição capital;

as arma uzaa eram lll()\'l'(ll(:l|5 e singularmcnle

transparantna. Quanto á bôcca, ella (li-via ser um

pouco groaseira, mas deaappareciu de baixo d'um

espesso bigodo de um ruivo louro e carrcgado,

cuja disposição era um primôr d'tu'te. Em sum-

cm acreditar que os move o sincero dencjo do

obstar :'1 alteração da naiidc publica. _

O pair. em que ao vcudc e comomme tabaco

tao uuiu, coiuu o «plc ahi se oncuntru por toda a

¡nn-in., e ha muito tampo, não avalia eu¡ cousa

alguma a questão da salubridado publica.

U gorr-rno que coma-nto que o* monopolistan

do' tabaco ontr'jum tin'necvndo ao publico aquclh:

;goiano nm aiiuiiliantn calado do dotcrioruçñn, co-

mo todos em.. \'cudo, mostra (plc año para cl-

'lo de m-nhuma importancia as condiçooa do cou-

tl^acto, (Ino não outabi'leçmll (i pagamento lltl ¡om-

qu voliVoIIiritmullu, ni'io uu llio dando que a troco

d'clla o public-o soja todos ou dia* envenenado.

Aa auctoridiulea quo prohibem a venda. da

genoma alimentício-i cm mau estado, e não muu-

dam destruir 0 peuaimo tabaco que todos entaum¡

funnnnlo, m“to podem tirar com a consciencia de

havcrcm cumprido o seu dover, e carregam com

uma grande reaponaabilidadc.

l'ois prohibe-se tlllo se vonda foi escanear”

o arsenico e outros venenos, e toleram que!“

ponha a venda tão mau tabaco ?

Se isto aauim continúa, d'aqui por diante é

inutil rpm quem houvar de elucidar-Ie Ie nunca

om procurar um droguista, que lho minima va-

ncno: om vez de ir comprar, v. g., doi¡ Vinton¡

d'arscuico, basta que compre com anne dinheiro

charutos ou cigarros, e oa fumo todou a seguir.

Já que é vedado a cada cidadão preparar

clio mesmo o «eu tabaco, ou obtebu como molhar

lho com'ier, façam ao ¡uv-nos por tornar-lite po“.

co sensível a privação d'eaua regalia.

Não fabriquom bom tabaco sómente pur¡ ñ-

gnrar nas expnaiçõcl; mandem tambem algum

cá para as provincial!, que com Íllo alo tmn¡

mais que o nun dci'er.

M.”

Ao «Campeão das Provincia-.v

Temos as maia bom fundada¡ onperançaa de

que não torño o incommodo de fazer reviver O¡

velha pena de taliño; Ninguem aqui pensa em

rompimento dc hostilidade-l.

Tanilwm não será. uccenaario que o al'. mi-

nistro do reino ae inconnnode por cauna do enta-

do dc segurança publica em Aveiro, que tmn si-

do, o esperamos continuará a ser o melhor po¡-

hivcl.

No que lizornm bem foi em non damn l,

entender quo os animou oito estão para vlw.

Apnzar do“ commodiuieulo com quo costumam“

procmh-r, siempre é bom saber a gente, pouco

mais ou menoa, o alcance que póde ter o que se

oacrcvc ou diz em relação aos que militqu u'ou-

tro campo,

Agraduccmon a declaração, que no diguaram

[azar-aos, e promcucmos !cl-a ueiupre bem pre-

sente para o futuro.

 

ma, este coniuncto elevado sobre um peaeôço

bem arranjado, o alumiado por um¡ olhos peque-

noa, man claros e bonu, não era feio. Não deixa-

va de ter aobrvtudo nina certa dintiucção. Ha

maitas umlbures de alta linhagem, que teem esta

belleza eavallar.

Aprosento-llie nauim acabado ente Grandi-

dim', minha «pudim-a, por que em toda a minha

vida ui'io tornei a encontrar outro tão notavel.

- Ah! ah! dinae elle tixando sobre mim um

olhar frio e dôce, é ente o nosso _joven ? Bonito

rapazl Bom dia, xeul'iol' visconde.

Toque¡ levemente no dedo que elle um apre-

sentava, e Iicz'n'am entaboladm an nouaa relações.

A campainha. tocou para o almoço. Graudidicr

foi o primeiro a sentar-so á. oii-za. Dmcanjuuetou

a lagosta nom a rachar, fazendo-a sair da casca,

Como qui-.in saca o embalo de um cylindro con-

cavo. Estes nmnojon eram nada- parl elle. Pre-

parou um môlho mui acabou-oito, e fe¡ o clui.. Al-

nmçava-se si. ingleza em cana de meu pao. Termi-

nada a sua tarefa, Gramlidier @incluiu o seu pra-

toe o Seu copo. Todo o Grandidiar, que año go-

nasse de nm npputile solido e aiacoro, não teria¡

razão de ser. O nocao ora completo; comia. e be-

bia com o sangue-frio do um homem qua confia

no seu e-ltnlllugo. Fallava poucu. 0a colchões do

mudos. Quando faltar-apra( para approvar breve-

mente algum 'dito do sr. conde, e ten¡ montra:

n'iuao um cntbuainamo de uniu gueto.

(Cmúiau'a.)
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PARTEQFHCIAL.

lllnlsterlo dos negocios da fazenda

Sedrettgitigl comido

s) a "

  

(Com'lasão do l

Art. 10.° O distracte do que trata o artigo

antecedente será'fpago dentro do praso de trinta .

dias, contado dal/intimação do despacho que_ o

admittir, comprelimidendo-se no pagamento todos -

osjuros em divida. até á data em que elle se rca-

lisar ' -

. Art. 11.' Findo o praso de seis mezes, esta-

beleáiib 'JW artigo 9:°, seriio incluidos em lista os

capitael nãodistractados, com todos os juros em

divida, para serem postos em hasta publica em

,Wim e depois em lotes, a lim de serem Ven-

didus a quem maior lanço oii'ereccr sobre a im-

portancia total, de cada nm dos ditos capitaes e

seus inros ou des respectivos lote's.

.tozãrtmico. Esta.. importancia será. o. valor por

que a divida se porá em praça.

Art. 12.' As dividas,que não foremarrcma-

todas na primeira praça, voltarão á. segunda com

o abatimento do uma oitava parte da sua im-

portancia, e ni'to sendo tambem n'olla arrematta-

das voltarão tt terceira praça com o abatimento

do duas oitavas partes.

Art. 13.° Na venda das sobrcditas dividas

observar-se-hiio todas 'as disposições applieaveis

para_ a venda dos foros, censos c Peltsões, ou ou-

tros bens nacionaes. '

Art. 14.“ Aos arrematantes dos referidos

capitaes e seus ¡uros liram competindo para 'a

a sua cobrança os mesmos direitos que pela le-

gislação em vigor competem á'fazenda nacional,

sendo auxiliados pelos agentes do ministerio

publico nas causas que para esse ,lim interna-

rem.

Art. 15.° Tanto o pagamento do preço da

¡cluissi'w como o (la venda (los fóroa, censos ou

pensões, e o da venda dos bens nacionucs, será.

pago metade em titulos de divida fundada pelo

seu valor nominal, e metade em moeda metal-

lion. _ .

§ l.” O preço das rcmissões e vendas, do

que Ie trata, tambem pode ser pago em presta-

ções e mts mesmas especies, na forma estabele-

cida na longiulaçi'lo vigente.

§42.° São applicavois ao pagamento do pre-

ço dos dietraetes e rendas dos,- eapitaes a juros

as disposições d'este artigo.

Art. 16.° . São extensiva“ aos fóros, censos,

plantões e untis bens nacionaes, e ao distracte c

veadaldos referidos capitucs na posse o mlminis-

tração dos denatarios Vitalícioo, as disposições

do¡ antigos antecedentes, excepto quanto. aos fó-

res.. comes, pensões e juros em divida, que por-

hnçüm aos mesmos donatarios, e a podcr ser pa-

go em prestações o preço das remissões, vendas

e distractcs; lllltB sem prejuizo das disposiçõei

do artigo seguinte :A

Art.“17._° E' prorogado por mais um anno

o pl'lisó para 'os'ilõn'ñtari'os/vitaliciós competente-

mente_ habilitados poderem gmar do bene-.licio,

_que _ lhes foi concedido pelo artigo 6.° da lei de-

16 de ,abril de 1859, de comprarem, sem depen-

dencia de praça, e pela legal avaliaçiio, os pre-

dios I'usticos e urbanos comprehendidos.em suas

doações. -

§ 1.° O mesmo beneficio é concedido aos

possuidores de qnaesquer bons que na boa fé os

comprassem a tacs donatarirm, provando legal-

mente que foram illudidos por esses donatarios;

mas este beneficio só tera logar a respeito de

bens comprados antes da publicação da proposta

:lpJ'BIelltalh\_á Camara pelo governo, que se “Clin

transcriptn no Dim-io de Lisboa de 24 de abril

de 1862, e ficando o producto da compra perten-

conde á fazenda nacional.

§ 2.“ Aos doimtarioo vitalicios, cujas doa-

ções se verilicarem depois da publicação d'esta

lei, é tambem, para o lim de comprarem pela

nieuma fórma os predios rusticos e urbanos com-

¡gceliepdi'ths _em sua_ doaçães, concedido o praso

de um anne, contado porém da veriiicaçño das

respectivas doações.

§ 3.° Findo este praso de um anno não po-

derito_ estes donatarins requerer n compra, por

evita forma, dos predioe rusticos ou urbanos com-

›rehendidos cm suas doações, nem para. ella se

lhes admittira requerimento algum, seja qual for

o ,seu fundamento,e proeeder-se-ha innnediatamen-

to a venda, em inata publica dc todos os bens

(laudos. l' _

i§_4.?' Os donatarios vitalicios de bens da fzn

'Lenda nacional, _que n'ella os tenham feito ou li-

zeram incorporar_ por meio de denuncia, e medi-

:mte o competente processo, podem gosar do re-

ferido beneficio conquanto as respectivas doações

durarem. ' v

_§ 5.° Os prédios rusticos, os urbanos, cem-

prehendidosnas doações dos donatarios vitalicios,

a que ,se refere o para rapbo antecedente, niio

podem ser_ vendidos em' meta publica durante as

iczspectivas doações, sem: que estes donatarios o

u-queisam, prestando para isso expressamente o

scuyconsentimento. '

§ 6," 0 benelicio concedido n'esto artigo e

nos seus§§ l.° c 3.° aos donatarios vitalicios de

que se'trata, é extensivo tambem aos seus ¡er-

.loiros, quando, estos donatarios, tendo requerido

I'm tempo competente, não poderem concluir a

mmpra em sua vida por demoras a que nito

«iphschl causa, ou em que não fonscm culpa-

llUS.

Art. 18.' O pmdnrto da remissão e venda

 

do foros, censos ou pensões, data arremataçõcs de

outros bens, e do tllstl'tttB oa venda.- de capitales a

juro, pertencentes a capwlla's nat-imunes, e que se

acham na posse e administração de donatauios vi-

talirios, senai. todo convertido em titulos do diri-

da fundada de assentamento, que serão am-rba-

dos a favor dos respectivos donatarios com as

convenientes declarações para gosarem dos com-

petentes juros cinquanto as suas doações dura-

rem. _' 9

§ unico. Est“ disposição terá logar ainda

quando os proprios tlonntarios forem os rcmidores

O" nl'l'olnatantcs, “MIN Não nn! Collllll'fhi feitas fó-

ra da praça, em virtude da disposição do artigo

17.°

Art. l9.° Findos os prasns das respectivas

doações reverteri'io para a fazenda nacional os re-

feridos titulos de divida fundada da nicsma sorte,

que reverteriam os foros, censos ou pensões e

bens de raiz ou capitaes que os produziram.

Art. 20.“ Os beneficios concedidos aos forei- ,

ros censoarios, pensionarios e juristas, pelo arti-

go 8.° e seu § unico da lei de 4 de junho de

1859, e pelo artigo l.” da lei do 22 de fevereiro

de 1861, só poderão aproveitar depois da publi-

cação da presente lei aquelles que os tiverem re-
. . . l

querido nos prasos legacs, e licam revogados

para todos os outros'.

Art. 21.° O preço ou valor 'dos generosa,

obtido pelo l'órma estabelecida no artigo 6.°, re-

gulará não só para as avaliações fatia-as, mas

para n extracção dos documentos de cobrança

(los lóros, censos ou pensões pertencentes a fa-

zenda nacional, omqnanto se conservar-em na sua

~ posse e administração, ou pur lci não for ordena-

do o Contrario.

§ unico. Os foreiros, censoarios e pensionis-

tas poderão comtudo pagar nos competentes ge~

neros os l'c~'pecl.ÍVoH fóros, censos ou pensões,

quando os entregarem dentro dos prasos legaes

que para isso forem annunciados.

Art. 22.“ Os foros, censos e pensões, rca-

pectivos aos annos cm que se verilicur a sua rc-

missiio, não serão exigidos dos rcmidOres quan-

do o pagamento do preço da remissão so realisar

antes da epocha, em que o fôro, censo ou pensão

sc vencer segundo o contrato ; e os foros censos

c pensões, respectivos aos annos em que se veri.

licar a arremataçi'to, pertenecrao [aos :u'rem'atan-

tes, se antes do seu vencimento pagarem o pre-

ço da arremataçiio. °

Art. 23.“ As disposições da presente lei site

cxtensivns, na parte em que poderem ser appli-

caveis, aos fól'os, censos e pensões, e quaesqucr

outros bens, que ainda se acham na administra-

ção da. escola polytechnica, e dos estabelecimen-

tos da universidade de Coimbra.-

Art. 24.° E' o governo auctorisado a despen-

der até á quantia de 4:0005000 réis com os tra-

balhos extraordimu'ios, que forem convenientes

para mais prompta execução dicsta lei.

Art. 25.“ O governo fará o regulamento ne-

cessario para a execução d'esta lei, colliêindo e

inserindo n'elle'todas as disposições legislativas

e regulamentares que ficarem em vigor acerca

da remissão e venda ,dos fóros, cenSos e pensões,

venda de outroe bens, e (listracte e venda de

capitaes a, juro, de que n'esta lei se tructa, pro-

videnciando oque preciso for para a venda do::

ditos bens em lotes, e estabelecendo as regras

que sc devem observar nas arrematações.

Art. 26.° Fica reVogada toda a legislação

om contrario.

Mandâmm por tanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cmnpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

0 ministro e secretario d'estado dos negocios

da fazenda a faça imprimir, publicar e correr.

Duda no paço de Mafra, aos 13 dejulho de 1863.

= EL-REI (com rubrica e guarda). :Joaquim

Thomás Lobo d'Avila. :Logar do eêllo grande

das armas reaes.

Carta de lei etc.
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Dllnlsterlo dos negocios do reino

.Direcção geral de 'instrucção publica

n

3.ll repartiçao. ,

Bacharel Manuel Joaquim Barradas -- nomeado

por decreto do 20 do corrente para 'o logar

de commissario dos estudos do districto de

Evora, vago pelo fallecimento de Jeito Ra-

phael 'de Lemos.

4.“ repartição.

Jesé Maria de Brito Queiroga, alumno pensionis'

ta. da escola normal Primaria do districto de

Lisboa - nomeado, em conformidade do ant.

55 do decreto de 4 de dezembro de 1860,

para professor,'por tempo de trez annos, da

cadeira de ensino primario da. fregnezia de

S. Mamede, da cidade de Lisboa, com o or-

denado annual _de 15013000 rs., pagos pelo

thesonrc publica, e 205000 rs. pela canon-a.

municipal, 'segundo o disposto nos art. 23 e

26 do decreto, com força de lei, de 20 de

setembro de 1844. (Portaria de 19 de agos-

to de 1863.) .

Manuel Salvador Vieira, alumno pensionista da

escola normal primaria do districto de Lis-

boa _ nomeado, em conformidade com o art.

55 do decreto de 4 de dezembro de 1860,

para professor, por tempo de trez annoe, da

cadeira de ensino primario (la fregnezia da

Sé, da cidade Vizou, com o ordenado annual

de 1006000 rs., pagos pelo thesouropnblieo,

e 205000 rs. pela camara municipal, segun-

do o dispouto nos art. 23 e 26 do decreto,

com força de lei, de 20 de setembro de 1844.

(Portaria de 19 de agasto de 1863.)

Manuel Justinianno de Mendonça Viegas, alumno

' pensionista da escola normal primaria do

;listrirto de Lisboa - nomeado, como o an-

tecedente, para a cadeira de ensino primario

da villa de S, João da Pesqueira, no distri-

cto de Vizcu. r

l ministerio dos negocios eceleslastl-

cos e de justiça

Direcção geral dos negocios ecclesiusticos

1.? Ropartiçi'lo

Despachos efectuados por decreto de 12 do

corrente

O presbytero Antonio José Ferreira Gomes, pa.

rocho collado na igreja de S. Martinho, de

Gondomar, na (license de Braga-_apresenta-

do, procedendo concurso documental, na

igreja parochial do S. Sebastião, da cidade

de Guimaraes, na mesma diocew. i

: O prcshytero Francisco do Salles Pereira-apre-

sentado, procedendo concurso documental,

na igreja parochíal de Nossa Senhora da

Visitação, de Alfoates da Gaia, na diocese

do Algarve. À

O presbytero José Ribeiro Trovão, parocho col-

lado na igreja de S. Julião, da Figueira da

Foz, na diocese de Coimbra - apresentado,

procedendo concurso documental, na igreja

parochial de S. Vicente Martyr, do Villa

Franca de Xira, na diocese do Lisboa.

. O presbytero José Homem de Almeida-apresen-

sentado, procedendo Concurso doclnnental,

na igreja parochial de Santo Amaro, no con-

celho da Villa das Vélas, na ilha de S. Jor-

ge, diocese de Angra.

O presbytero Manoel Cardoso Vieira de Azcra,

paroclio collmlo na igreja do Santa Beatriz,

das Quatro Ribeirao, da diocese de Angra-

aprcscntado, procedendo concurso documen-

tal, na igreja parochial de S. Pedro, de Bis-

Coltt0~°, na mesma diocese.

1 O preabytero José Leite Mendes de Almeida, pa-

rocho collado na igreja de Nossa Senhora da.

,Annunciaçãm da villa da Lourinhã, na dioce-

se de Lisboa-apresentmlo em um henelieio

da cullr'gitttla de S. João Baptista, de Coru-

cho, na diocese de Evora.

Ao prcsbytcro José de Utra Pacheco, paroeho

collado na igreja dc Santa Luzia, da cidade

de Angra-concedidas as honras que com-

petcm aos concgos da sé cathcdral de An-

gra.

Jeito André Corsino-provido na serventia vita-

licia da thesonraria da igreja parechial de

Santa Maria, do castello de Tavira, na dio-

cese do Algarve.-

1)irecçño geral dos negocios ecclcsiasticos,

em 18 de RgOs'to de 1863. = Luiz de Freitas

Branco, director geral.

Nãwa

EXTERlOR

Dos iornaes do correio de liontem extraímos

o seguinte:

- Pariz, 19 do agosto. - Foram declara-

dos, por nm decreto, artes abusivos as cartas di~

rígidas pelos arcebispos e bispos aos lieis sobre

materia eleitoral, ficando prohibidas para o fu-

turo.

- Idem, 19. - Assegura a «Patria» de hoje

que o principe Maximiliano irt't brevemente a Pa-

riz.

A almprensa», de Viena, diz que na Polonia

toma grande incremento a insurreição: Em An-

gustowo e Plok uniram-se os aldeões á insurrei-

ção.

- Berlin, 19, ii noite. -- Aliirma se que o

banco (le-S. Petersburgo cessou com os pagamen~

tos em nwtal.

- A ¡Correspomlencia de España) publica

os seguintes telegt'alnlnas:

__. eli'ranel'ort, 18 de agosto. _ O imperador

foi bastante extenso no seu discurso, sendo este

em'sentiulo conciliador.

Neste discurso propõem-se grandes reformas,

e se excita a união. Foi muito applauilido.

Decidilrue que fosse novamente convidado 0

rei da Prussia para assistir ao congresso, sendo

encarregado do convile o rei de Saxonia.e

- cCracovia, 18. -- No palatimido de Cra-

covia houve dois combates aanguinolentoa. Os po-

lacos foram derrotados. Os russos incendiarmn as

aldeias, passando zt espada todos os seus habitan-

tes.: \

-- cFrancfort, 17. - Segundo diz o perio-

dico a «EnropaI, a presença em Francfn't de

Metternich e de outros homens politicos tem re-

laçao com graves assumptos europeus»

_ slierlin, 17. - A nota fl'anceza dirigida

a Ruissia esta redigida, segundo se añrma, em

termas mui commovidos, tendo produzido pacífica

lmPI'eNNHO. ' v

A nota ingleza parece ser mais energiea, po-

rém no mesmo sentido. Ambas deixam toda a

responsabilidade á. Russia, com quanto aguardem

um exito_ satisfatori'o.)

-Slrangay, 4 de julho-As tropas imperiaes

chinas atacaram Nankin, uma das principaes po-

voações que os insurgentes possuem, apodcrando-

se des fortes que defendem a cidade.

O governo ido Japão mandou expulsar os

estrangeiros, e impedir-lhes a entrada no impe-

rio.

_Vienna, 19.--A (Pressao diz que a in-

surreiçi'lo angmenta nos puiatinados de Augustow,

,Wlock e Podlachia. " i

-Berlin, 19.-A ¡Gazetan diz que os p'o-

lacos expuluaram os'rnssos dc Ykolá e tornando

A

a entrar outras cel-pos meses foram arrojados de

novo pelo¡ insurgentes, 'apnderando-se de um

culllbtliíl cltllllll)st0 da 50 carros.

-Francfort, 19.-Ou grito-duque!! de Baden

e \Veimar prepozm'am que sejam secretas as de-

liberações do Congresso.

I 0 imperador da Russia sahiu para Darms-

ta( t.

ú-Londres, 19.-0 «Daily-News» aconselha

o principe Maximiliano a que ni'to acceite o thro-

no do Mexico. A Inglaterra nãoise compremette-

ral. a nada,

--Bcrlin, 20.-A «Gazela de Breslam dil

quo o general Monrawieff vai substituir o princi-

pe Constantino no governo da Polonia.

' _Perna 21.-0 «Moniteuro d'hoio, referin-

do-se a noticias da Polonia, diz que o general

Mourawieñ' fez enforcar os irmãos Bukowski;

Augmenta a insurreiçito polaco.

Em Dmnaeco houve seria» desordens.

Turin 19._l)urante a festa que tev'êiifg'at'

em Veneza em honra do annivcrsario do impera-

dor d'Austria rebentou nina bomba na praça de

S. Marcos resultando alguns feridos entre elles um

sacerdote e 'um official do eXercito. .

Turin 20-E' talco o boato da chamado a

Turin dos ministros italianos em Paris, Londres

e S. l'cterabugo.

Franclbrt. 20 - A comunismo permanente

dos delegados das camaras allcmaea teve hontem

sessao dando para Ordem do dia os seguintes ae-

sumptOs; Questão allemñ . Organisaçi'lo mais

extensa do congresso. E questão de Schleswig

Holstoin. O Congresso reunir-sedia sexta-lena ou

sabbado.

Cracoviu 20-Clmnielimk recebeu reforços

e dou uma batalha. O Usar dit promenores da de-

feza (los iimurgentes na herdade de Glascou, e 0

»nobre procedimento do principe Scharehowkoy,

lqnc salvou a senhora Rnthouuka o conteve DI

soldados para que não assassinassem Os feridos ;

300 prisioneiros liiram internados na Russia.

i Berlin. 20-04 lnmqueiro¡ receberam um

telegrama de Koenigshcrg, em vque se annuncia

que o banco de S. Petersburgo nllupelttlell oo pu.-

gnmentou em imperíaes (moeda d'ouro).

Francfort. 20'(it noite) _O rei da Prussia

recusa-se a vir ao congresso. O da Sintonia vol-

tou. '

Londres. 21-O Times applaude o procedi-

mento da França no Mexico.

O Herul de Nova-York de 12 do corrente

diz que existe um tratado entre a Russia e os es-

ta(an do norte mncricunos para declarara guerra

a Inglaterra e :i França no caso doque estas na-

ções a declarem a Russia. Seward pediria que ll

França abandonasse es seus projectos Iuonarchi-

cos no Mexico. _

Franefor 21 (ti. noutc)-A associação dos dc-

putados allenri'tes adoptou uma proposta recom-

mendando a eleiçi'to directa para o novo parla-

mento allemi'to.

Paris 22.-0 Correio do domingo diz que na

notas das tres grandes potoncins a Russia tem.

uma conclusão irlentica chamando a attençi'to da

Russia sobre a gravidade da situação e a respon-

sabilidade que recnhe sobre o governo russo. To-

dos tl'nu dizem que 'é preciso pôr termo it situa-

ção deploravel e perigosa que atravessa a Euro-

pa. Accrescentam que se a Russia m'to comente

responder com actos conciliadorctás intenções

das tres potencius e não segue os conselhos aiii¡-

gaveis d'eatas torna-se respomavel pelas graves

consequencias que pode acarretar a. prolongaçño

das desordens na Polonia.

Breslau_(nem data) -Dizem de Varsovia que

Mourawicff substituirá o principe Constantino no

governo da Polonia, e que Trepoff será prefeito

de policia.

 

Reuniuose com elfeito a conferencia do sobe-

ranos em Fruncfort.

Des trinta e cinco soberanos que pertencem lí

confederação germanica, compareceram vinte oito.

Os que faltaram foram o rei da Prossia, o da Di~

namurea, como duque de llelsteiu e Lauenbourg,

o duque de Anlmlt-licrnbourg, o principe de

Reus Greiz, o de Seliuumbourg Lippe o de Lippe-

Dotmold e o Landegrave de Hesse H A a,

0 boletim do slilonitorn, diz, nao obstante, ue

o rc¡ do Hollanda deve llsulsül' a conferencia (os

soberanos allemi'tes. Este principe fórum parte da

confederação germanica pela fortaleza federal de

anembonrgo, encravada nos seus estados. Quan-

do o ducado de Luxemburgo foi dividido entre s

Belgica e os Paizes Baixou, comprehendendo a

dieta germaniea a importancia da sua capital, co~

nIo fortaleza, reservou se o direito de nomear o

chefe da guarnição. _c

SS. MM. e AA. começaram, como deviam,

por um banquete. Depois é que houve a sessão

politica. O resultado d'esta primeira reunido não

ue sabe, porém geralmente acredita-se que foi

satisfatorio. _

No dia 17 a noite teve logar a segunda reu-

i'to de soberanos.

O Ro¡ da Saxonia foi clicar-regado, como se

sabe, polos soberanos reunidos em Francfort para

levar ao re¡ da Prussiu o convite eollectivo de as.

sistir-ds conferencias. i

Desconfie-se porém que S. M. prlleaiana não

quererá comparecer por causa da rivalidade com

o imperador d'Austria, augmentada pela iniciati-

va que o imperador Francisco José tomou n'este

congresso do reis, e por serem as bases da nova

Constituiçi'u) federal, propostas pelo mesmo im-

perador, destinadas a enfraquecer ainda mais o

preponderaucia da Prossia na confederação.

As bases d'esta constituição mleral, ,seguiu

do informações dignas do credito, silo:

1.“ Harem uma asseiiibléa orgmiica dc dele-

ni

    



  

    

  

 

galos que será periodica eterá voto deliberativo.

' ta nssembléajormnrá a _pegaram cantam ¡Illu-

inll. *TJ

2.' Haverá'tsmbsm uma assembléa de sobe-

nno¡ que formará a primeira calnara.

_3_ .Entendi um directorio de sotc Votos, for-

mldti de sete' grupos sob à psesidenuía da Austria

e que serãccmistitnidoa pela Austria, Prusain,

Baviera, WMàidiei'g, Baden, as (luas Hosses;

Saxonia e Hannover.

_,___Q,rei,-da Dinamarca quasi que ha certeza

(it'qu'e'nttd querem formar 'parte da Conferencia."

papgegique se trataria da questão do Hol-

lestcin, em que a Dinamarca está. empenhada o

' para o caso de quo se resolva que as tropas du

.conivderaçTó allcnu't entrem no llollsteinmm tele-

gran'aua-_rpio ,recebemos e publicamos no logar

camp tente, previne que tropas cuecas entraii'ío

no reino dinamarquez para o defender da invasão

sitema. V

'v »Só falta mais esta complicação, para fazer

estar toda a Europa n'nm Vulcão.

_ _O'meslno telegramma diz que no dia 23*

emitinuavam ainda as conferencius dos sobera-

nos;

' Em 'Franct'ort corria o boato de que haveria

mea entrevista' em &idea-Baden entre o impera-

dor dos l'raacezcs e o d'Austria. Deve porém no-

mbe_ que ore¡ da Prus-ia chegou a Baden-Ba-

rle'u no dia' 17:, c que até agora nenhum telegram-

'nla'directo'veio conIirmar a nciicia. .

i Em Berlin, como é natural, circulavam mui-

108 boatos por causa du. conferencia dos &bora-

nos. Fallava-se (lu abdicaçiio do rei, da retirada

(lo seu ministro liiwniark, da sahida da . Prussía

da confederação, d'uína entrevista do rc¡ da Pros-

sia eo imperador Napoleão em Baden, do outra

do rei daPru'ssia e Os principus de Badcn,_ de

Uldc'nb'urgo, etc., ,logo que terminasse a reu-

nião de Francfort; e site se l'allava de uma pro-

clamação dos soberanoe reunidos na. cidade livre

'da Allvmanha.

A' Shallestãp polaco não estamos hop:

muitos tlttdtiláílos.

Qs preparativos militares¡ da Itiissiapoptinn-

Will per mal' e por terra. O almirante riiãso tir/.ia

isola-e tudo Irçcolernr a constrncçño de nai-im cn-

íctipr'a'çáldos e baterias lluctuantcs nos_ arscnav-s iu-

'40265.3 j”" Í

a' t "BMW aiipareciilo em Varsovia o terceiro nu-

M'Úoimpbdlegose, crgño do governo secreto.

'Neste numero_ publica-se um decreto, pelo qual

Wo“@hie'nit reorganisaçilo de anotoridadcs na.

\cionacs na AUkmnia, Vclhynia e Podolia e lixa

ae“rclacjõcs nmtuas o reciprocas das auctm'idade-c

nacionaos.

Aa cartas cleÃ'araovia mencionam uma or-

!tem do dia _dirigida por um delegado do governo

Itacimurl; convidando os habitantes a não fazer

nenhum¡ manifestação no dia l2 d'Agosto, anui-

vñtlittrid'dñ aiiiño'da 'Lithuania com a l'olonia.

*proclamação tennina exprimimlo o (leia-jo de

de qvinmnpqàm,nbvh dictiina angmente n'ousc

dia m 'eva o numero dos inartyres que acha-

ram á morte nos tormrm'toa da. 'eidaulellm

' Apesar do que se tem dito do que o impera.-

dor d'Anstria qncr_ticar alheio :t aceitação ou

nl'to aceitação do throno, do Mexico, allen-cido a

seu irmito o arçhidprpie Maximiliano, é certo que

ha desde mnitoinogoõiaçõcs entre Napoleão, Fran-

oim José e o archidurpie.

" ' , Diz-se que esta insiste actualmente para que'

IL rango e a Inglaterra lho garantam a existen-

cia,I do sou throno contra a nml querença do gore-r

Iii¡ (lo Washington, que ainda que seja extra-afli-

'eijnlmeiite,_ protesta contra o' estabelecimento do

império,th Mexico.Acrescenta-se ainda que o im-

listado¡- d'Austria, pela sua parte, poz por condi-

ção, para seu irmão aceitar, que em, nenhum tem-

po se lhe exija pela :requisição do Mexico ceder

Malware. parte do seu territorio.

._ j Por ultimo, para concluirnlus esta breve rc-

v'ts, consignaremos 0 boato, que correu na Ita-

tupi. (pie o governo inglez trata de reconcilinr o

governo austríaco com o italiano. Esta reconcilia-

eo teria por tim compromettcr-se a Italia a oito

..um o Veneto, e pela sua parte a Austria obri-

gar-ühia e respeitar o statu quo. Como comp1c-

nian dp tudo isto haveria um tractado de com-

aiiaíeio e navegação entre a Austria e a Italia.

' ' (Diario Mercantil.)

 

'CONFEDERAÇÃO GERMANICA

__ _ segunda conferencia des soberanos reuni-

dos em Francfort devia eti'ectuar-sc no dia 17 do

torrente pelas 5 horas egiieia.

@minuto (latiprimeira conferencia ainda

seconservava cm segredo, mas julgava-sc que

“seminario.

,, Palo projecto da reforma foderal que nesta

confermcia se pretendo discutir, o poder execu-

tig# constituição é conliado a um directorio

;amante de chico membros. A Austria, a Prus-

gi...a,p_Bpi-_iera, noineiam cada uma o seu mem-

bm, Qu restantes serão nomeados pelos outros es-

m'¡ 7 sites.

-- o directorio, a que presidirá a Austria, será

@Momo orgito pm'amcute foderativo, um

comüwlepd, e qual igualmente será. presidido

pela u t

- s \~. 0 t

s

___.
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' na ¡Patrien _o seguinte :

s¡ emos' cartas de Viena, que nos dito ricerca

&Wico deste impcrio particularida-

des de tanto maior interesse, quanto é corto que

a situação se com dica com os actuaos aconteci-

nieutoíipoliticós, iiilluindo nclles ao mesmo tem-

Po- "M193 'Ni 'Ô .saí,

   

 

   

 

   

  

    

  

   

   

Uma- crise commercial c agricola dos mais

intensas nçonla agora todas as provinciais'. Os dis-

trictos fabris padece-.m com a t-arcstin do algodão,

l'esontintlo-se no numno tempo (la puralisnçiio ge-

ral do connuercio na_Europn, o da suspensão do

movimento de exportação com _a Polonia. _

As relações, no tocante a trabalho nas lubri-

cas n Commercio de Viena, são (loplornvciu.

Os burguozos tiranos abastadoa luctnm debai-

de cum u crise, e rito perdendo a força com as

catastrophes Commerciacs, ea miscria que invade

a classe ,opcrnria.

'3m todas as cidades é a situaçãoquasi a

mesma; nos campos a mais horrich e aturuda sec-

ca, ainda maior do que a que so nota em França,

veio arrasar as mais l'orteís campinas.

Em todos oa eondados da Hungria acha-se a

terra prol'umlmneute abrazada; os animam domes-

ticos morrem de fome e sede, ou entito não mor-

tos; e em grande nmnoro de aldeias entullmm os

seus cadaveres as estradas. _' '

As mesmas noticias nos chegou¡ da Austria

interior dos nrrabaldcs de Viena, 'e dos lertcis

campos de Moraria.

Esta paralisnçiio agricola é anwaçadora em

relaçao ao armo proximo, em que huvorai falta de

scinentes,'gadoa e pastos. Só as vinhas resistem;

porém em alguns pontos já o mal vae apontando.

As complicações politiras angmcntam os ro-

ccioa e padvcimentos, que se tomam geraos. Te-

.mem-se os males que a diminuição da producçño

agricola , e por consequencia a do trabalho o do

comumo, possam exercer sobre os enlculos ¡inau-

cciros do sr. de Phoner, cujo systema economico

assenta todo, como é sabido, no augmcnto da ri-

queza publica e dos impostos.

As nessas cartas representam o governo mui-

to cuidadoso da situação, e o partido liberal ain-

da aguarda oito o gabinete de Viena, conhecedor

do que se passa e (lo seu proprio interesse, afaste

a sua politica das influencias externas que a do-

minam, tanto cm relação a questão polaca como

no tocante a outros as-uunptos, que ameaçam a

monarchia austríaca. n

_W
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tllás vlndlmas. -- Diz a (Voz da Liber-

dade», que as vinhas no Cartaxo, Almeirim, e

quasi todo o Riba-tejo podem dizer se perdidas-

pola grande I'orça com que foram este anno ata-

cadas, o que faz esperar que a colheita do vinho

sora ali muito inferior tl. do nuno passado. - lla

comtudo uma observação do (pio os lavradores dedu-

zem que o mal,vae cm declinação ; a uva que hi.

chamam -aboal-, e que llil-llUVO uunos não viu-

gava, apresenta-se agora limpa, com excepção no

meio dc vinhndoa muito atacados.

nemoeracla. -- Diz o' incsmo jornal, que

antigamente, no tempo dos aristocratns, havia

apenas dois duque?, bojo ha. mais, e falla se ainda

em mais, porque ao diz serão feitos duqucs os

srs. marquezos de Ficalho, Niza, e ltihoira.

0 segredo de nm suicidio. - Diz

a altiavolução de Setembro», quo so auicidou nos

primeiros dias d'cste mcz um Tentugal um man-

cobo de _14 annoa, por nome Felix Dardalhon.

Este caso l'oi noticiado pelos periodícns co-

nimbriceuscs, quo ignorarvam a causa dc tal des-

graça.

Uma carta do infeliz dirigida a uma tia ,pou-

cos 'dias antes d'aqnelle acontecimento explica o

motivo dopIoraVcl d'casa morte.

Ropl'utlllzitnol-a Icttra por Iottra com a au-

ctorisação necesario da pessoa que a recebeu. I

Ella. nos mostra que o ioven Felix Darda-

lhoh era um nobilisumo caracter quo não pôde

resistir á vergonha de Ver perdida a que lhc dcra

o ser.

Felix Dardalhon esteve ern Lisboa algum

tempo. Era rapaz sympathico, de comportamento

exemplarisámo, labnrioso e energico. '

Uma. nuvem (le-tristeza porém lhe cobria o

semblante, e fallavu sempre da vergonha de sua

miie com dor e amargura.

Felix Durdalhon tinha uma pensão ide 65000

réis mensaes,,que lhe dara cI-roi; e ultimamente '

sollicitára sem empcnhos um emprego na linha *

ferros ,de leste, o qual lhe lôra prcmcttido e lhe

ia ser dado.

A vergonha porém pôde nelle mais que todos

os calculos. Eis a carta do malfadado:

!Minha querida tia do meu comçiio.--llluito

estimargi a sua saude. Aqui cheque¡ quinta-feira

ás 9 horas, aqui me conserVo tratado o melhor

possivel. Tonho _já ido a reuniões, aonde a maior

alegria e fulgor só reina; e de que eu podia par-

tilhar ; tuas, oh desgraçada sorte! um triste pre-

sagio escurece o meu coração! Esta alegria, as

barmonias dos instrumentos que se tocam nas sa-

las, os jogos e as conversas, que para os mais é

divertimento, para mim é aborrecimonto, solidão,

o as luzes que alumiam, para. mim só sito trevas!

malfndadol em que mereço eu a Dons tanta des-

vantnrn! quando os bons corações procuram 'eou-

solnr-me, o meu não os ouVe; está surdo a todos

os vãos prazeres dos outros l só vê o nhymno que

de hora a hora está prestes a eont'undil os no es-

paçol :nas para que me hoi de eu estar alombrar

d'isto? mas se tambem me não posso esquecer!

toda a :test-,mblêa reoreativa -a que assisto, toda

multidão, para mim só n'este mundo, para anaim

dizer, não é mais que uma contímlaeonñisito.

Digo só, porque aquella miie, que não merece

este noíne da minha bocca, esta de todo perdida,

já não se lembra, nem sequer se lembra, d'aquel-

le infeliz meu pae, junto do qual eu sería feliz

se agora o tivesse! Desculpe-me, tia do meu

coração, pessoa a quem ou mais atuo nesta vi-
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da, desculpe-me esta minha linguagem; mas é

Iilha do coração que está. abrasado de colcra con-

tra o partido (pie perdeu minha mac! estou arden-

(Io em delírio, quo só extinguiu-ia por um de dois

meios que eu conheço, c que, graças sejam dadas

a Deus se não os cumprir. _

Adeus, minha boa tia, o meu coração, sól

eaa em duas partos, uma das (prai-s é no pé de si:

(ll-sctllpI--lue porque eu bcm sei que lhe causa af- ¡

flicção este modo dc t'allar; mas é para alliviar 1

um pmico que lhe digo isto.

Disponha do seu maior amigo e sobrinho-

Felix Dardalhon.

Fara favor do escrever para o meu nome,

para casa do oxm.° governador militar, em Ten-

tugal, e escreva muito, para allivinrc meu pobre

coraçao. -

Tontugal, 2 de agosto. - Felix, ›

Facto honrosa para a sc¡encla.- ,

Diz o ¡Conservador-n, quo no dia 14 do corrente l

sahiu do S. José, completamente curada, a mu-

lher que neste jornal dissemos havia sido opera- ,

bil operador o sr. José Bernardino Henriques

Teixeira, facultativo do mesmo hospital.

Todo o tratamento até ao tinal restabeleci-

mento da doente foi dirigido pelo referido facul-

tativo que assim deu mais uma prova da sua und:

ta perícia como habil operador o clinico, sabendo

evitar os accidcntes que de ordinario sobrcvem e

se complicam nas extensas ferida. _

0 sr. dr. May Figueira tirou a photographia

da doente autos e (lt-pois de operada, de modo que

se pode evidentemente apreciar a perfeição da

operação, e escrever a una historia, o que de certo

não escapam a algum dos nossos jornaos medi-

cos.

Um millmíre ¡lomcstlcailm- Diz o

mesmo jornal.-Póde muito a paciencia humana.

Já aqui noticiámos a convenioncia de um guarda

da barreira do Alto de S. Joao com um lagarto.

Agora ha outra ligação aimilhanto. E' a de um

millml're com nm guarda barreira de S. Sebas-

tião.

O milhafro vae todos os dias pousar n'nm

poleil'o ad hoc a porta da casa (lu barreira, c ali

recebe o-alimento das mitos do seu dedicado ami_-

go. Como catrs facto-i podem aproveitar, aos na-

l

da d'uma clophantiase dos grandes labios pelo Im-

l

l

l

' turalistas, e não deixam de ser curiosos para 0

vulgo, por isso os aqui archivamos.

FOI "alem-Diz a aNaçñ»,quo esta. pen-

dente o recurso de revista criminal u.° 5688, em

que vem comb-unindo Manoel José Ferreira, o

Bagalhão, tax-escrivão do juiz eleito, e nacstrede ,

primeiras leur-as, do logar do Casar-cs, freguesia

de Bucos, concelho do Cabecci'as de Basto, a dc-

gredo perpetuo pelos criou-.s, 1.o do ter volunta-

riamento morto“ Domingos Francisco Portella, dis.

parando sobre cllo a 'mui pouca distancia um tiro, .

2.° de ter, din-ante o tempo que foi escrivitc do

jui'l. eleito do lim-.os Manoel dos Sanctus, não só

t'cito citações arbilarim sem requerimento das',

partes e despacho do juiz, mas tambem exigido e

recebido dos assim citadm custa-i cxnrhitantes,

3.“ e de ter, no mesmo tempo o nn. mesma qua-

Iidado exigido e recebido, por deligonuins de que

lhe eram devidas custas, mais do dobro do que

lhe competia. -

Entre os papeis do reu foi encontrado e está.

. no processo, o documento seguinte :

(Nós abaixo amigmulos presidente e mem-

bros da junta de pai-ochia c regedor snbatitnto, _

attestamos para constar . aonde convenha, que

Manoel José lf'crreira do logar dc anares fregue-

› zia do Bucos conculho de Cabeceiras de Basto,

desde quc neste reino se proclamou o systemn

representativo se mostrou sempre decidido e lir-

mo nos ditos principios, tanto que desde 1828 até

1832 foi preso e perseguido e por tim pegou em

armas e' acompanhou as divisões ticis até ó tim da

restauração do reino, o «nesta l'reguczia não llOll' í

\'eoutro que se promtilicasse nem se olicrecessep

o referido e verdade :issim o alirnnunoa debaixo ;

de juramento, e pelo bom conhecimento que t0-

mos act'cacentamos que a necemaria aptidão eboa.

conducta, civil e moral, e tanto assim «pie dando

eschola o ensino primario cm ditl'crentcs partes e

freguezias ha mais de vinte amnos. e por ser Ver-

dadc passamos c prescnle attestado que assigna-

mos'. Parochia do liacos 18 de setembro de 1860.

Antonio José Leal do Paço. R. P. Manoel Gou-

çalves Coucieiro. Manoel Francisco d'Olivoira.

O regerlor substitutom '

Existencla provldenclal.-Vive em

Ovar uma familia de pescadores,composta dc ho- .

mem e mulher. O primeiro passa por cor pessoa

de curtíssimo entendimento; a. segunda é mali-

cioso e arisca, dando logar o seu mau genio a

mais de um condicto domestica, cujas consequen-

cias costumam ser bem desagradaveis para o seu

í par. _

Pedro o pescador, de espirito simples e co-

raçi'io lavado, questionou com a mulher em dia de

S. Jeito; o que dou logar a estes ralhos não o

sabemos nós t talvez algumas insignitiraneiam,

que a imprudente Eco convorteu em famosos

cuatelloii, como o home da Mancha julgava gi-

gantes todos os moinhos que avistava. E' certo

porém, que_ Pedro "n'este dia abalou de casa,

muito resolvido a uito voltar ahi, porque jxi. esta-

va farto de sotfrer ou maus tratos de sua mu-

lher.

Passaram-se alguns dias e semanas, sem

que esta procurasse saber novas do marido; jul-

gou que estaria em um palhoiro que tem na Tor-

reira, !nas não fez díligcncia alguma para condu-

zir ao api-isco a ovelha trasmalhada.

No dia 9 do corrente, porém, um almoerere

chegou a Ovar a prover-se dos productos da pes-

ca do mar, e trouxe novas de Pedro; e reclaman-

do o auxilio dc alguem, tornou a por se a cami-

l
I

nho, sem comprar o genero de que precisava pu'.

continuar na sua lalmtaçi'io: N'esse mesmo dia ru-

grcsnml tl. villa, e com ollc, mas em braços o p-›

In'c Pedro, riuha completamente cxanime, sem

(lar acrordo dc ei. Foram chamados os facultati-

vos, que promptumcntc lhe ministrarmn todos M

socorros, e só no tim de dois ou tres dias de rr-

gulnr tratamento é que poude fallar, sendo con-

lornws as suas respostas com a declaração do al-

ínocreve, que disse como .o tinha encontrado, a.

como conseguira conhecel-o.

O pescador saíra. de casa no dia de S. Joã-

completamente desorientado; foi para o areial,abr¡

gou-se debaixo de uma mouta de trainagueiras

e deixou-se ticar completamente segregado d.

contato dos homens. No primeiro dia comeu ain

da umas codeas de broa, que levar-n; teve sêdc,

cabrio na arêa uma cova, onde refrigornra (o

bejços tisnadOs pelo excessivo calor e pela arngem

do mar: acouorou-Sc depois debaixo das trama-

guoíras, lincou as mães na arêa, e n'csta posição

se conservou 46 dias, sem outra companhia que

a do alguma ave de arribaçiio que se librasse nos

ares, ouvindo hi embaixo rolar o Oceano, pade-

_ ccndo fome, e soll'rendo todos os rigores da in-

temperie, pois durante este periodo estourou n'a-

quellas paragens uma fm'tissima trovoada.

Ao quadragcsimo sexto aconteceu passar o

almocrevc a pequena distancia: olhou casual-

mento para aqui-lie lado, pareceu-lhe ver unm

cousa que ao agitava, cresceu para ella o distin-

guiu um vulto humano: aproximou-se mais, re-

conheceu o, o foi dar parte a villa do aconteci-

do, reclamando auxilio, que lhe foi logo proa-

tado.

sua cscusado dizer, que Pedro quando en-

trou om casa parecia uma mumín; ni'to tinha se-

"ao pello e osso, e aquella toda requcimada, co-

HIO 80 thÍ'S'W'; “ido “tatilda nn flu'llt).

O homem vao-se_ roanimando, mas ó ainda.

extrcpm a sua debilidade. Trata-o habil facilita-

, tiro, o .ur. Antonio Isaac, e tem inspirado interes-

se a todas as pessoas da povoação.

Não nos dirão agora os homens da sciencia,

como pondo Pedro resistir sem tomar alimento

quarenta e seis dias? E' provavel que o homem

nom agua bcbesso nos ultimos vinte dias, porque

era grande a sita fraqueza, o todos os movimen-

tos lhe haviam de ser doloroso'.

Damos a noticia como chegou ao nosso .co-

 

nhecimcnto, e se nella houver alguma ,inexacti-

dito esperamos que os cavalheiros de Ovar se

l, apressarño a cor_rigiI-a-, porque nito temos em

› vista compor um romance, mas narrar a verda-

7 de. (A Nação de 24.)

1 l'ortuguezes benemerltos.-A be-

no'merita sociedade Mndrcpora do Rio de Janeiro,

: que tito dedicados e valiosos serviços tem feito :il

E letras e :ia escólas deste paiz, acaba de se inscre-

í vor socia protectora da tweocinçilo Civilisaçiio Po-

pular subscrcvendo com 205000 réis anunaes, e

'l oil'ereccndo dez exemplares do «Archivo Pithoreú-

co¡ para os alunm'os níaia distinctos.

l E' mais uma das nmitas acções meritoriM

l, daquolla patriotica sociedade, que se creou para

gloria da patria' n'um paiz longiquo.

' (Revolução de Setembro)

l Surpresa... maglca. - Estavamos es-

crevendo a notícia precedente quando entrou no

escriptorio da redacção um cavalheiro alto, negro,

bigmlu e pera, elegante, bem vestido, mas dc ar

sombrio e mysterioso. '

Dupois do uma mutua saudação dirigiu-nos

' a seguinte interrogativa:

_ - Que está escrevendo?

- Gosto da indiscripção. E' uma noticia.

-- Da chegada do Hermann ?

__ -- Não sr. Da saida de um jornal!

- Engaua-se. Esqueceu-se do que csercu.

- Como me engano ? Então ou não sei o

que faço ?

- Creioque nem sempre, respondeu o del-

conhecido. Veja.

ltclemos o papel que havíamos escripto, e

qual não seria n nossa surpresa ao vêr escriptas

no tim da noticia, nindn que com lcttre differen-

te, as seguintes linhas: .

«Hennnn phegon a Lisboa e da o seu pri-

meiro espectaculo cm S. Carlos na proxima. quar-

ta-feira. n

_ Entiio o sr. é. .. Herman, perguntamos

nós confuso e attonito ?

_Votre serviteur, redarguiu o desconhecido.

- Mas como escreveu aqui estas palavras

tendo en o papel debaixo da mito, e estando o

' sr. a distancia ?

--ltlysterio l-Eatou hospedado no hotel Al-

liança: Lú tem um quarto, e um criado. Aqui

offerer lhe gate bacana, (e deu-nos um belle ba-

vano que faria ainda hoje a gloria de Nicot'), e

na quarta feira oñ'crcço lhe na sala de S. Carlos

um espectaculo de prestigiaçito com sortcs todas

novas e não vistas ainda em Lisboa.

Apertou-nos a mão, e saiu.

Ira o grande Hernmn. i (Idem.)

0 velho Matta. _O actor Theodórico,

(listinrto ornamento da sccim normal lego que

José Carlos dos Santos chegou pediu lho para el-

le ir em companhia da sua' Emilia Letroublond

representar uma comedia nova ao beneticlo do

decano da arte, ao que Santos e Emilia accede-

ram da melhor ventade.

Taborda tambem se oti'ereecu para ir recitai-

uma scena comica.

São bollss estas provas dc confraternidade,

estima e apreço pelo Velho actor, pelo mais ve-

tusto ornamento da. arte em Portugal.

Silo todos dignos dos maiores encomioa. AI-

sim é que queremos ver os artistas, estimandc e

respeitando o veterano dramatico.

 

(Idem .)



_ Novo jornal. -- Pelo correio dc hoje re-

eohmuoa o l.° ¡ni-mero do «Monitor Portnguem,

ltobdotmulurio notit-ioiio, lilterario, artistico e

connnnrcial, Publica-sc eu¡ lii~boa, o é .proprio-

dadc do M'. Cesar de Noronha.

Collnboram" n'estn jornal alguns dos nosroa

main conhecith ea-riptores, taoa como Latino

Cot'lllo, Manuel Rouaeado , l'lrnwto Marceos,

_Eduardo Coelho, Cunha Bah-m. Cesar de Frai-

tae e Julio Camttl'\dlttl'l|:ulu, saindo d'rote featujtt-

do eseriptnr o folhetim do l.° numero.

«O Monitor l'ortuguez» é' publicado no l'or-

mato do «Jornal do Commercio».

Desejamos ao novo cainrarão prospera dura-

ção e vida feliz.

Notlclas da localidade. A clan-a

que cahiu na 'planta-feira, na noite dede dia o

na de_ quinta feira, foi-de grande utilidade, e lez

 

,o 'bem que pode imaginar-ne em vista (bu ein-cum- '

¡trineiiu produzithwpela competente falta d'agua.

Os milhoodoacampos não nc (-.rearinm se por-

ve'ntura a chuva não vieme tanto a proposito. Os

arroziica 'tambem uoffrermn muito, luna para en-

tes a chuva deveria ter rindo mais cedo. Aa ter-

ras altas estão-se lavrtutdo e n°cllas lançando as

temente-!Nua hiio de produzir as ervas para sus-

tento dm gados.

Em lim na colheitas das terras altas foram

abundantes, ecom as chuvas d'gora, que vieram

fcrtilizar oa campos ou as terras baixa!, teremos

mn anno fertil como ha muito não houve.

-lt'allecou hontcm pelas 7 hornn da manhã

o nr. Miguel Antonio Apostolo, nosso patricio,

que ha pouco regressou do llrazil para ae resta~

lJelece'r de molestin que aoli'ria.

Ia melhor, mas sobrovcio-lhe um ataque na

qriarta~foira, que dentro de 24 horas o roubou a

sua esposa e teuros lilhow. .

r- Anda-ae reparando a poiItn da Gafanha,

cujo pavimento no achava um pouco deterio-

rodo.

Algumas estacas dos pégões tinham apodre-

cido, e esti'todhe nn-ttcndo outras novas.

Estes I'K'puroa são indinpeimavois mu pentes

do pau, que (nuno esta eati'to unjcitas a apodrece'

rem pela acção da agua, o outras causas.

-Os exames dos oppotitm-os a igreja do

Nom¡ Senhora da Gloria tem logar na 2.' e 3.“

feira da proxima semana. São doze os concorren-

tes : os exames são publicos, e serão feitos em

uma das nalan do lycnn, presidiado o ex.” viga-

rio geral d'oste binpado.

- No proximo domingo tem logar na. igre-

ja de .lema a. festpvidade de Santinnímo Coração

do Marid; é tambem a romagem de Nossa Se-

nhora do Nazareth na Gañmha. v

Sea tarde cativar amena, a romngem notei,

como ó'costume, muito com-orrida de povo (l'eota

cidade, attrahido elo agradavel pitaseio da os-

trada na margem da ria. -

- Como no vê do anuuncio que vae na ne-

,cção competente, tem_ logar no dia 4 do proximo

meu dó setembro, ,tt porta da alfandcga d'onta ci-

dade, a arremataçilo dos fragmentos pertenyentce

_ao oaaco do brígue Helen Jane, ha pouco naut'ra- l

gado na Torroira.

"daWâêfb'õgkflwía-

CORREl O

Continua a dizer-ae que haverá. recomposi-

çllo ministerial e, havendo-a, quues aeriio os ¡ui-

nistros mbatitaidos. .

Isto poderá não passar da bons desejos, que

alguma tem, de rêr no gabinete liomenoque re-

presentem a sua fracção politica, se é que tem

politica,oa que melhor aecundem os seus interes-

ses pessoaes, me os de seus alilhadou. ,

- Nós não podemos aventar juizo seguro so-

bre este aonumpto, mas somos levados: a erêrqne,

ainda quando haja unia reemnpoziçiin, não tera

.logar penito para a proxima abertura da Bressao

legislativa.

Dizem que a correspondencia trocada entre

.70 lt'. ministro dos negocios estrangeiros e o nun-

Bio de S. Santidade, de que ou joruaca já. deram

noticia, é bastante gt'tIVn.

Assegura-se ter vindo do Roma uma nota

exigindo a revogação do decreto dc 2 de janei-

ro, ameaçando retirar o nnneio, quando o go-

verno responda negativamente! ll'

Se into é verdade, pode bem applirar-sc a es-

i tn arrogancia da cnrin romana o-thusque tan-

dsm, caneta pater, abutere patientia nostru.

Repugna-noa acreditar into , luas acreditâ-

lllOl_ lirmcmontc que ae houvo uma tal nota, os

homens, a quem está eontiado o leme da. nau do

estado, hão de saber desañ'rontar esta ousada ag-

grolsão aos direitos da Corôa, e este'pungeute es-

carneo il. naçiio portugueza.

E quando se tracta uma questão como esta,

 

O

Mto oonhamoa nó que oa aotuaes nnmntros nos _

desaffrontem; deitam-ontar-nos-hiam todos aquel-

los que estivessem na. posição de SS. Ex.“ ,

ftmsem de que politica fossem, parque é utna

questão de dignidade nacional, e nestas questões

não ha politica que nos divida.

Deus nos livro de que um precedente d'estes

palmos!! sem um nevero correctivo, que d'aqui

a pouco tinham do' ir a. Roma receber a saneçño

pontilicia toda» na leia antes do serem promulga-

da!, o que seria menoa añ'rontoao ao acaso deco-

ro, do quedepoia do sainccionadas o promulga-

das, pela pessoa reinante, vir S. Santidade exigir-

nos a revogação dellas.

Talvez S. Santidade tizesse cata exigencia,

e eonliame em que lhe loan cumprida por outras,

que, com vergonha o dizemos, lho tem nido antis-

li'itas, o que não seinlo sobre objecto tão impor-

tante, nem por iam deveriam deixar dc ser re-

gcitadas com indignação.

Atenua em grande parte a nossa incrednlída-

dc o vermosa obstinnda peitinaciadoa doía pri-la-

dos de Lisboa e Porto em año quererem cumprir

o decreto de 2 de janeiro. Sempre nos parech

(Inciso Sb'. Ex.M não ae liassmn, ou antes não li-

vraacm certeza. de que este seu piora-dimento li-

Inlm completo apoio na ouria romana, teriam

sido mais (locais c não continuariam a dar o ea '

caudal-n, que estilo dando negando-sc extensiva-

¡ mente a cumprir o referido decreto.

Us bispos por aerea¡ binposx, não deixam de

ker servidores do extado, e por isso obrigados a

cumprir as leia pela* quaes elle se governa; e e

ao nãoqucrcm cumprir, devem ser eompellidos á

Elm. execução l)l'll)H lnCÍHN que :ts IHHI'UQJ".

Tudo quanto não é isto, é um triste c de

ploi'avcl docnjnento de vergoldlosa_l'racpieza da-

_ qnello ou daquelleo a quem a lo¡ collocou como

E Bcntin'claa da execução da mesma lei.

- 0 conselho geral do commert-io no mi-

nisterio (lan obras publicas reuniu para consul-

tar nobre se deviam ou ni'io conceder so privile-

gia!! nos lauçm liypothc-carim; e resolveu depois

do larga ejudicimadiscussão que ne conceduuncm

privilegioa n. estos lançou, cruzando-se dois, um

no Porto, cuja jnriulicçño no edendowe por todo

t o distrieto da relação duque-lia cidade, c outro

em Lisboa pelos das relações della c don Aço-

res. > ,

Fica o direito salvo aos proprietario¡ do

qualquer localidade de terearem bancm ruraes.

Os dous baltCOa'Ilt't Lisboa e Porto terão cai-

xas liliacn em diversos pontos.

Em vista d'csta consulta do conselho geral

é muito de crer que o ar. duque (leL(›ulé,miniutro

das obras pablicas,resolva em breve este interes-

4 cante negocio.

l i _Todos os dim se estilo (laudo na. capital

ll'actoa que evidenceiam a pouca a uni. policia

d'aquella cidade, em consequencia do que dim-.m

que o sr. ministro do reino tem um prnjmcto para

l a organiaaçiio de um corpo de guarda civil qua

j possa eêr só e eXc-.lunívmnentc eiiiprcgado n'estn

1 nuestra, e (pie a camara municipal já tinha ido

3 conferenciar com a. cx.“ sobre esta meninipto.

l Bom IIH(YOS*XII'l0 é que por este ou por outro

qualquer meio ec providameie de prompto sobre

uma tal falta de segurança pessoal e da proprie-

dade.

_ -O «Diario de Liuboan traz o despacho

, de trez alumnos quo (maiplctaram o seu curso na

escola normal de Lisboa para trez cadeiras de

itlstrllcçño primrria.

1 Já. se vão expu-riInentando os benelicios (len-

ta escola, d'oado sácm professoras com as ha-

* bilitações para bem deaempenharem na l'uncçõuñ

do magistorio : agora é pt'üClSt) que os t't'llllllle-

rem melhor, porque não é justoquc se exija bom

serviço do nm mestre d'in-«trncçiio primaria, a

Í quem o thcsouro não dii senão 1005000 re. por

Junin, o_ a camara nmnicipalQOõOOO ra.: isto

tudo ,não laz 320 rs. (litu'ion, e com trio pequena.

quantia é tptasi imposnivel na actualidade poder-

se vtver.

- O negocio do sr. Azevedo Vieira, de que

ha (lias démos noticia, entai maia ralado, mau cre-

Ino-'4 que por ora não se póde usar-guria' se sim

ou não tcvo fundamento o que tal respeito se

disse.

- O vapor Mindcllo já se acha reparado da

pequena avaria que som-eu com a tmnpeatade de

vento norte,quaudo acmnpanhava a Hotilha. Cunn-

' ta que já não aahirá para Bordenx, porque S. M.

o senhor D Fern:ualo,re~u›lvêrane a não vir, e a

demorar mais a sua viagem ao estrangeiro.

  

- O «Diario de Lisboa» traz'uma portaria

do ministerio da marinha, encarregando o RI'.

i Levy Maria Jordão, ajudante do prculador da

corôa lento ao inosnlo ministerio, do colligit' to<

das as bulas, breves, e quaesquer tllltl'O* diplonuw

puntil'iuioa relativos ao pmlroado da corôa pOrlu-

gueza no ultrmnnr, a lim de ao. formar uma col-

1 lceção completa, e ser impressa por conta do go-

vorno.

l - 0 grande proatigiador Herman dava no

dia 26 o seu primeiro espectaculo, e diz-ae que 0

seu producto rover tera em bc-neliico (los axylosÇ

O sr. Herman é um homem verdadeiramente phi-

_ lantropo.

l - AR noticias que ae receberam da nossa

India ah-ançam até 16 do Inez [matando, e são de

pouca importancia.

l -~ O cnpirito d'asmciagu'io vao-se desenvol-

vendo entre nós, não tanto como desejâums, mas

mais do que enperavanioa.

Na Regua os artistas lá fizeram a sua socio-

1 dade, e cremos que constituirão um monte-pio,

do qual tirarão boas resultados, como ja em Lis-

j boa se estão tirando.

 

'Reconunendâmos muito aos: noasos patricioa

avoircnaos que itnitcm este grande progronuo. Os

artistas em Avrairo formam anna class-a reajmita-

vel, e, sem contradirção, a mais aproveitavel,

porque é a unica que montra vida quando se

l mctte em alguma cousa, e a unica que leva ao

cabo an cousaa em que se Iiiotte.

Peçam os nossos patriio'am a quem ou dirija,

trabalhem para se asmciarem, e verão que hiio

de ter nmito quem os auxilia; e logo (it-pois de

se constituírem em sociedade , façam mn monto-

pio d'onde possam 8:““ som-orridm, a na Slltla fa

miliaa na¡ (n-caaiõos de umlestia, e quando ellos

estão privados de poderem ganhar pão.

-- Por um jornal italiano Const'a que. Gari-

.baldi eatá mnnplctmnrntu restabelecido, ejá. ainda

só apoiado a uma bengala. Já escreveu duaa ear-

tar, uma ao eommité Veneziano, cheia dir-patrio-

tismo, o outra ao presidente Lincoln fclicitando-o

pela abolição da escravatura.

__ amaeom-

MOVIMENTO DA

lltllllll Ilillllllltl'

Embarcações entradas em 25 ¡Pagos-

to do 1888

ERICEIRA=Rasca port. «Primavera», m. M.

Franco, 5 poa. dc'trip., vazio.

  

SWANSÍCA _-: “iate port. «Ventur0m›i›, m. A. -

F. Pclicav, 8 pes. de trip., carvão :i clnpreza

Salamanca. '

Saldos

PORTO=IIint6 port. «Conceição Feliz», m. F.

d'Olireira, 6 pcs. de trip., nal.

VILLA DO CONDE=lliate port. «Nova União»

tn. J. F. Manim, 6 pes. da trip., sal.

POll'l'OL-:rliato port. «Cruz 2°», tn. M. R. Sa-

cramento, 8 poa. de trip., ml.

Entradas em 26

LISBOA :Hiate port. ¡Oriontc-n, m. A. da C.

Pinto 8 poa. de trip., barro, e _vinho_

O vento é S. O., e o mar agitado. -

_Macaca-9M_

ANNUNCIOS

Em

Francisco Antonio da Costa Guima-

rães, reeebeclor da comarca de

Avelro, ele.

Faço saber, que tendo-me sido entregues pc'-

lo cwrivão de fazenda do manoelho d'AVeiro os (-o«

uhecimentos para cobrança da contribuição pre-

dial relativa ao auno civil do 1862 se achu abel'-

to o coli'e para a recepção por espaço de. 60 dim,

que começam do'dia l do'uclcmbro proximo l'u-

turo, na minha morada na rua dos lllercadorcs,

deata cidade. -

Findo o mesmo prmo, ficam desde logo Os

Contribuintcii, que não pagarem á buena do col're,

sitgc-itoa ao pagamento de traz por cento sobre

nuas eollm'tas, application para a litzcnda llltt'i0~

nal ; e em seguida serão avisados pessoalmente

para pagarem no prnso que lhe for niarmulo etc.;

lindo oqual nHI'ãU relaxadm administrativmnento.

' iueehudoria da comarca d'Avciro, 24 dc

agosto de 1863.

O rcccbedor da comarca,

Francisco Antonio da Costa Guimarães'

 

ola aliandogo d'tvoiro se annuncia.

quo a requerimento do consignado-

rio do hriguo iugloz - llolon Jane - cap.

John lloliatllon, noutrogmlo no praia

do Torrão (lo Lamoiro oo norte da praia

do lorroiro, se hão do arromalor em

publico leilão no dio !t de solomhro

proximo. polos l0 horas da manhã, ã

porta do Inosma olfamlogo, todos os

fragmentos pertencentes ao casco do

mesmo hrigoo. .

_0 escrivão da receita -

.loão de llolloo Freitas.

  

elo cai-torio do escrivão Nogueira cor-

rem editos de 30 dias a contar da data

de 24 de agosto corrente, a chamar todas

as 'pessoas que tiverem direito á herança

do fallccidoGuilherme Augusto Sauhudo,

fiscal que foi do contracto do tabaco n'es-

ta comarca, com o lim de serem lançados,

ede se julgar livre e deSemharaçmla á he-

'rança para os mesmos filhos naturaes do

fallecido.

 

¡elo cnrtorio do escrivão Nogueira vão á

I praça para serem arrematados no dia

13 do proximo Seguinte mez de se-

tembro ás il horas, no tribunal, perante

do dr. juizde direito da comarca, os se-

guintes bens pertencentes aos herdeiros

de Luiza Ros: ,_viuva de João da Costa

M'a'lempregtnlo, desta cidade : _

. Uma casa alta sita na rua das Bar-

cos, desta cidade, que parte do sul com

João Venerando, e do nascente com um

irmão da defunto, cujas casas tem 'seu

quintal, pegado :I um outro que pertence

ao armazrm do mesmo Casal, lioaudo

aquelch quintal com a porta de _serventia,

avaliada em 2503000 rs. .

Um armazena silo ao do matadou- 5

ro, com seu qu¡nt::l,qne chega áporla do i

quintal da casa, e parte do poente com 0

mesmo nmtadouro, e do nascente com a

caso do casal, avaliado em 1503000 rs.

' OLEO '
m mmmm m 1.* mama .

PURIFICAIND -

lendo-so a l00 rs. oqúartillm.

na Pinça. em cosa dc Bento .lose

d'lmorim. .

SYSTEMA ' mmamonecumt

  

Para todos as pessoas que não sabem
ler, está aberto o ensino pratico do syste-

ma n'wtrico-deciinal, todos os dias não

sonotilicados, desde as 9 ho 'as da inanhã
até ao meio dia, na secretaria da reparti-

ção dos pesos e medidas do districto, de-

vendo o referido ensino terminar no dia

10 de setembro proximo futuro.

- O systema metricrndecimal, é- tão

facilmente comprehemlido pelo ensino

pratico, que se póde ensinar em tres ou

?palm lições ás pessoas que não sabem

LI'. '

Aveiro 21 de agosto de 1863.

* F. J. Campos e Oliveira

Chefe da repartiçilo

MARAVILHAS

(nino Di] HOMEM
Descobrimentos e invençõm,_(lolcripçõee hi¡-

toricaa divertida“ e instructivaa, nobre a origem

e estado actual dos descobrimento¡ e invenção¡

mais calchrt-a, por Amédée de na“, Vercilo
portugneza do matheus Lnlz COC'.. de
Magalhães , aunotada por IIIIIQOQIOIO

lrranelseo da silva, e procedida do um
carta-prclacio por Jane !Iarla Lallllll C00-

lho; 2 tomm do Inain de 300 pagina¡ cada um,

no formato churpeutíer, nitidamente impressos.

PREÇO 15200 REIS

Aclnmrao il. venda em Aveiro, om cana do

sr. J. da S. Mello Guimarães; no Porto, na do

nr. Jacintho l'. da Silva; em Coimbra, na do ur.

J. de Mesquita; e nas principaes terra¡ do reino.

› lilllthTnlilill llilS llllllll

Col/acção de romances escolhida, lmdcu,roatoc

e narrativas, dedicada á: uuhoraa pot-laguna¡

c brazileirac

(3** s num)

     

Publicou-se o 6.” u.° que é o 4.° tomo da

JUDIA ERRANTE, continuação do JUDEU
ERRANTE, de Eugenio Sue. ' '

Preço para o Porto, 120 réis cada u.°, It.-
gos no acto da entrega, que é feita em cam cl
RI'H. awignantes. Para as provinciaynño ue to-

mam aasignatnrao por menos de 6 ou 12 Il.” pal-

goa mlinntatloa, na razño de 160 réi¡ cado um,
I n |

Jlltl'tl aereln Gl“'llNlUS ÍI'HIICOH de porte.

Os romances a ueguir silo .os aegnintosz- 0

n.° 7 acrai a continuação da-JUDIA ERRANTE,
..ac-guintlo-Re-lho-O MÍLÍÍAFRE DOS MARES

_OS MYSTICRIOS DO CARCERE,-O .COR-

SARIO NEGRO, - OS MYSTERIOS DE PA-

ltIS,-O JUDICU ERRANTE,-e outro¡ de atl-
ctoree acreditadns.

A BLBLIOTHECA DAS DAMAS, assigne-

se no Porto, rua do Bonijardim u.° 69, defronte

da viella da Nota-Lisboa, -na loja de II'. Lava-
do-Coimbra, na do nr. José de Meaquita-Bra-

ga, na do sr. Germano Joaquim Barreto-'Vian-

na, nado sr. André Joaquim Pereira-Guima-

raes, na do m'. J. l'. Monteiro Girão-_e em

Villa Real, na do RX'. Antonio Ctlitudiu da Silva.

0 importo das annignatnrax, pode ver enviado

em estampilhan, ou em cautolla do seguro.

  

PARA 0 RIO DE JANEIRO

A veleiro barca FELIX, de 1.' clone,

sahirã com muita brevidade por ter

_ ._. ; o seu carregamento prolnpto. Só rece-

be carga leve: para o resto dos panageiroa, toa-

to da prôa, como de beliche, tem excellonteu coin-

modoa, e bom tratamento - trata-M9 no Porto com

o caixa Felix Pereira Barbo-n Braga, run dou Flo-

I'ea u.° 99 a lO],'- e ein Aveiro com Jeito da'Sil'-

va Mello Guimarães. ' ›

W

FAIL¡ 0 lllo DE JANEIRO

  

Vai enhir com muito brevidade a ga-

lera AMIZADE, para carga e pana-

.. geiron tratame com Pereira Penna &

0.“, I'raça do Carlos Alberto u.° 133, Porto.

RICSPONSAVEln-M. "C. da Silveira Pimentel.

   

   

Tu). do ¡Mtrleto de .h'clro.

  


